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EMENTA: 
Análise e aplicação do método epidemiológico nas análises clínicas e biomédicas e a interface com as demais ciências, enfocando a investigação da distribuição e da frequência dos agravos à saúde nas populações e as medidas de controle.
PROGRAMA:
1. Conceitos e perspectivas da epidemiologia. 
2. Epidemiologia descritiva: tempo, espaço e pessoa. 
3. Medidas de ocorrência de doenças: prevalência e incidência. 
4. Delineamento de pesquisa: estudos transversal, ecológico, caso-controle, coorte prospectivos e retrospectivos. Vantagens e limitações dos métodos.
5. Delineamento de pesquisa: estudos experimentais/ensaio clínico randomizado, quase experimental. Vantagens e limitações dos métodos. 
6. Variáveis: adicionais, supressão, sinérgica, modificadoras, intervenientes. 
7. Viés metodológico: conceito, aferição, confusão, seleção. 
8. Associação, causalidade e risco: conceito, proximidade entre causa/efeito, interação de causas múltiplas, associação causa efeito. Fatores de risco
9. Determinação da validade e confiabilidade de testes de diagnóstico e rastreamento: sensibilidade, especificidade, valor preditivo positivo, valor preditivo negativo, curva Roc. 
10. Construção de banco de dados: aplicação dos programas Epi Info windows, Epi Data, Openepi. 
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	DETALHAR ABAIXO O PROCESSO DE VERIFICAÇÕES DE APRENDIZAGEM (PROVAS, AVALIAÇÃO CONTÍNUA, SEMINÁRIOS, TRABALHOS, ETC)

	1ª – Frequência, participação, apresentação e discussão de pesquisas, valendo de 0 (zero) a 10 (dez) – peso 1. 
2ª – Prova teórica, valendo de 0,0 (zero) a 10 (dez) – peso 1
3ª – Seminário, valendo de 0,0 (zero) a 10 (dez) – peso 2

A nota final será a somatória das três avaliações dividido por 4.




